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RESUMO: O presente artigo refere-se ao estudo e comparação dos padrões 
sazonais de comportamento dos preços do amendoim no período de janeiro de 
1996 a dezembro de 2005. Constata-se que fatores sazonais, safra e entressafra, 
de fato infl uenciam o comportamento e a oscilação de preços no mercado de 
amendoim ao produtor. Por meio da análise comparativa percebem-se diferenças 
como padrão sazonal e dispersão de preços entre os mercados primário (pro-
dutor) e secundário (atacado) do amendoim. Por fi m, ressalta-se a importância 
de conhecer a variação sazonal e a irregularidade de preços do amendoim em 
diferentes níveis de mercado que compõem a sua cadeia produtiva, sendo esse 
estudo extremamente valioso no norteamento dos agentes econômicos que ope-
ram, direta e indiretamente, no agronegócio do amendoim.
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COMPARATIVE ANALYSIS OF SEASONAL 

BEHAVIOR PATTERNS, REGARDING PEANUT 

PRICE VARIATION IN THE PERIOD FROM 

JANUARY 1996 TO DECEMBER 2005

ABSTRACT: The present paper refers to the analysis and comparison of  seaso-
nal behavior patterns regarding peanut price variation in the period from January 
1996 to December 2005. It is noticed that seasonal factors, related to harvest and 
inter-harvest time, in fact, infl uence the behavior and the price variation in the 
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peanut agricultural market. Differences are observed through comparative analy-
sis, such as the seasonal pattern and the price dispersion between both markets: 
the primary one (the producer market) and the secondary one (the wholesale 
market). Finally, the importance of  knowing the seasonal variation and the ir-
regularity of  peanut price in the different market levels of  the productive chain 
is emphasized. Thus, the present study is considered as a valuable tool to guide 
economical agents that act, either directly or indirectly, in peanut agribusiness.

KEYWORDS: Peanut; Productive Chain; Seasonal Pattern.

INTRODUÇÃO

Conhecer o quadro teórico e informativo que formata o panorama e projeta 
o cenário de um determinado mercado agrícola é essencial para compreender a 
dimensão e a dinâmica dos negócios desse mercado em específi co. Especifi ca-
mente, conhecer a variação sazonal de preços de um produto agrícola tem grande 
valia no direcionamento das ações dos agentes econômicos que operam em uma 
dada cadeia produtiva.

Sendo assim, por meio do presente trabalho, procura-se dar uma resposta 
plausível ao seguinte questionamento: fatores sazonais, safra e entressafra, de 
fato, infl uenciam o comportamento de preços da saca de 25 kg de amendoim com 
casca produzida pelo mercado produtor agrícola do agronegócio do amendoim? 
A resposta para essa questão pode ser visualizada neste texto logo adiante.

Este estudo busca colaborar e auxiliar os diversos atores econômicos que 
participam do agronegócio brasileiro do amendoim no processo de tomada de 
decisões. Tais iniciativas também poderão fomentar o processo de dinamização e 
coordenação de ações contributivas no que tange à organização setorial, alavan-
cagem mercadológico-fi nanceira e amplifi cação dos negócios dos agentes econô-
micos que compõem a cadeia produtiva do amendoim e seus derivados.

Assim, este trabalho tem por objetivo geral: a análise e a discussão da sa-
zonalidade de preços da saca de amendoim de 25 kg produzida pelo mercado 
produtor agrícola do agronegócio do amendoim. No âmbito desse objetivo geral, 
podem ser identifi cados como objetivos específi cos: o estudo do agronegócio 
do amendoim no mundo e no Brasil; o estudo da cadeia produtiva brasileira 
do amendoim; análise da sazonalidade de preços do amendoim recebido pelo 
produtor; e comparação do padrão sazonal de preços do produtor com o padrão 
sazonal de preços do atacado.
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2 O AGRONEGÓCIO DO AMENDOIM

2.1 O AMENDOIM NO MUNDO

O amendoim (Arachis hipogea L.) é de origem sul-americana, o mesmo está 
inserido no grupo das plantas leguminosas oleaginosas. A relevância econômica 
dessa cultura está ligada aos seguintes atributos de seus grãos: sabor agradável; 
ricos em óleo (aproximadamente 50%); e ricos em proteína (22% a 30%). Seus 
grãos também são ricos em carboidratos, sais minerais e vitaminas, o que torna o 
amendoim um alimento riquíssimo em energia (585 calorias/100 gramas/grão). 
(LOURENZANI; LOURENZANI, 2006).

Toda essa riqueza em aspectos nutricionais faz com que este produto seja 
amplamente utilizado na alimentação como suplemento protéico. O amendoim 
faz parte da dieta alimentar diária de regiões pobres dos continentes africano e 
asiático, onde a conjuntura nutricional do povo é defi citária, com inúmeros casos 
de mortalidade infantil, e o preço da proteína de origem animal é elevado. (LOU-
RENZANI; LOURENZANI, 2006).

A produção mundial de amendoim ultrapassa o volume de 30 milhões de 
toneladas (Tabela 1). Suas qualidades de sabor e aroma colocam-no como um 
dos principais produtos de confeitaria, para consumo de grãos torrados, fritos 
e/ou cozidos, e/ou como ingrediente na elaboração de doces, balas, bombons e 
pastas (Quadro 1).

Tabela 1 Produção mundial de amendoim — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em mil toneladas)

Ano-Safra 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

Área colhida (mil hectares) 22.764 22.906 21.311 22.663 22.944

Produção 31.426 33.809 30.816 32.611 33.142

Importação 1.613 1.766 1.604 1.478 1.615

Consumo 31.207 33.490 30.951 32.114 32.699

Consumo per capita* 5,1 5,4 5,0 5,1 5,1

Exportação 1.789 1.926 1.905 1.816 1.907

Estoque fi nal 837 996 560 719 870

Estoque (% consumo) 2,7% 3,0% 1,8% 2,2% 2,7%
Fonte: United States Department of  Agriculture - USDA (2006 apud AGRIANUAL, 2006).
* kg / habitante / ano

O amendoim é consumido no mundo inteiro. Também é a quarta oleaginosa 
mais plantada no mundo — na safra 2004/2005, mais de 22 milhões de hectares 
foram plantados, de acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados 
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Unidos (USDA) (Tabela 1). (USDA, 2006). Anualmente, um volume de 8 milhões 
de toneladas de grãos de amendoim é destinado ao consumo como alimento nas 
modalidades in natura e/ou industrializada, e 15 milhões a 18 milhões de tonela-
das são processadas para a produção de óleo comestível. (CONAB, 2006).

No ano-safra 2004/05, a produção mundial de amendoim foi de 33,142 mi-
lhões de toneladas. De acordo com a Tabela 2, nota-se que a China, a Índia, os 
Estados Unidos, a Nigéria e a Indonésia são os países produtores mais impor-
tantes, respondendo, aproximadamente, por 79% do volume produzido dessa 
commodity agrícola no mundo. No momento presente, a produção brasileira de 
amendoim é pouco representativa para o mercado mundial.

Tabela 2 Produção mundial de amendoim por países selecionados — Ano-safra 1999/00 a 
2003/04 (em mil toneladas)

Países 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04

China 12.639 14.437 14.415 14.818 13.420

Índia 5.500 5.700 7.600 5.400 7.700

Estados Unidos 1.737 1.481 1.940 1.506 1.880

Nigéria 1.450 1.470 1.490 1.510 1.510

Indonésia 1.020 1.040 1.033 1.086 1.130

Subtotal 22.346 24.128 26.478 24.320 25.640

Brasil* 171,6 196,7 189,4 174,9 217,3

Outros 6.899,4 7.101,3 7.141,6 6.321,1 6.753,7

Total 29.417 31.426 33.809 30.816 32.611

5 maiores (%) 75,96% 76,78% 78,32% 78,92% 78,62%

Brasil (%) 0,58% 0,63% 0,56% 0,57% 0,67%
Fonte: United States Department of  Agriculture (2006 apud AGRIANUAL, 2006).
* Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB apud AGRIANUAL, 2006)

Coincidentemente, os maiores mercados consumidores de amendoim são 
também os principais países produtores. Verifi ca-se que os cinco maiores con-
sumidores — China, Índia, Estados Unidos, Nigéria e Indonésia — consomem 
juntos aproximadamente 75% do amendoim produzido no planeta (Tabela 3, 
pág. 38).

Também são grandes consumidores de amendoim o Japão, a União Européia 
(Alemanha, Holanda, França, Espanha, Reino Unido etc.), a Rússia, o Canadá e o 
México. No entanto, estes são países que não têm tradição na produção da oleagi-
nosa. De acordo com a Tabela 4, verifi ca-se que estes países concentram cerca de 
73% da compra do amendoim negociado no comércio internacional. Estudando 
a União Européia, em específi co, percebe-se a relevância deste mercado no pano-
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rama mundial do amendoim. Os países da União Européia são responsáveis por 
mais de 44% da aquisição deste produto no mundo.

Tabela 3 Consumo mundial de amendoim — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em mil toneladas)

Países 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

China 13.615 13.512 13.728 12.601 13.342

Índia 5.559 7.454 5.403 7.444 6.727

Estados Unidos 1.402 1.542 1.591 1.553 1.645

Nigéria 1.475 1.496 1.515 1.517 1.526

Indonésia 1.157 1.151 1.166 1.184 1.225

Subtotal 23.208 25.155 23.403 24.299 24.465

Outros 7.999 8.335 7.548 7.815 8.234

Total 31.207 33.490 30.951 32.114 32.699

5 maiores (%) 74,37% 75,11% 75,61% 75,66% 74,82%
Fonte: United States Department of  Agriculture (USDA apud AGRIANUAL (2006).

Tabela 4 Importação mundial de amendoim — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em mil toneladas)

Países 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

UE-25 703 721 696 685 725

Rússia 98 124 121 125 132

Japão 128 132 133 127 130

Canadá 108 110 114 106 116

México 91 116 98 86 90

Subtotal 1.128 1.203 1.162 1.129 1.193

Outros 485 563 442 349 422

Total 1.613 1.766 1.604 1.478 1.615

5 maiores (%) 69,93% 68,12% 72,44% 76,39% 73,87%

UE-25 43,58% 40,83% 43,39% 46,35% 44,89%
Fonte: United States Department of  Agriculture (USDA apud AGRIANUAL, 2006).

O fornecimento de amendoim aos mercados consumidores é realizado princi-
palmente por cinco países: China, Argentina, Estados Unidos, Vietnã e Índia. A 
participação destes países no mercado exportador de amendoim, em volume e 
em porcentagem, é demonstrada na Tabela 5 e na Figura 1, respectivamente. A 
China é responsável por mais de 50% das exportações efetuadas no comércio 
internacional. Atualmente, a China negocia mais de 1 milhão de toneladas de 
amendoim por ano-safra. Os Estados Unidos, além de importante produtor e 
consumidor, destaca-se também como um grande exportador, sendo responsável 
por 12% das exportações mundiais do produto.
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Destaque deve ser dado à Argentina também, que se encontra na segunda posi-
ção no ranking mundial de exportação de amendoim, mesmo tendo uma peque-
na participação nos mercados produtor e consumidor desse produto agrícola. 
O país ocupa a oitava posição no ranking mundial de produção de amendoim. 
Embora tenha um consumo per capita elevado (2,5 kg/habitante/ano), o país 
tem pouca representatividade no mercado consumidor mundial de amendoim. 
(LOURENZANI; LOURENZANI, 2006).

Tabela 5 Exportação mundial de amendoim — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em mil toneladas)

Países 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

China 823 906 1.092 821 1.000

Argentina 289 280 245 238 287

Estados Unidos 239 317 222 234 222

Vietnã 101 105 105 105 100

Índia 121 106 75 218 75

Nicarágua 36 35 37 37 50

Subtotal 1.609 1.749 1.776 1.653 1.734

Outros 180 177 129 163 173

Total 1.789 1.926 1.905 1.816 1.907

5 maiores (%) 87,93% 88,99% 91,29% 88,99% 88,31%
Fonte: United States Department of  Agriculture (USDA) apud AGRIANUAL (2006).

Figura 1 Exportação mundial de amendoim, em porcentagem (%) — Ano-safra 2004/05
Fonte: Elaboração dos autores, a partir de United States Department of  Agriculture (USDA) apud AGRIA-
NUAL (2006).
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2.2 O AMENDOIM NO BRASIL

A cultura do amendoim é uma atividade agropecuária que faz rotação de la-
voura com a cultura canavieira no Brasil, especialmente no estado de São Paulo. 
Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Chocolate, Cacau, Amendoim, 
Balas, e Derivados (ABICAB) as previsões são de que em cinco anos o Brasil 
seja o maior produtor de amendoim da América do Sul (atualmente, a Argen-
tina é o maior produtor, com uma produção de 585 mil toneladas no ano-safra 
2004/2005, de acordo com o Departamento de Agricultura dos Estados Uni-
dos). (ZEPPER, 2006; USDA, 2006).

A área plantada da cultura do amendoim no ano-safra 2004/2005 foi equiva-
lente a 129,5 mil hectares (a previsão do tamanho da lavoura brasileira de amen-
doim para o ano-safra 2005/2006 é de aproximadamente 119,6 mil hectares, por-
tanto, uma redução de 7,6% em relação ao ano-safra anterior). De modo gradual, 
a lavoura brasileira de amendoim vai se recuperando de um longo período de 
estagnação (Tabela 6; Figura 2).

Tabela 6 Área plantada de amendoim no Brasil — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em hectares)

Regiões 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

Norte - - - - -

Nordeste 6.400 6.200 7.700 9.700 9.200

Sudeste 86.000 78.500 68.200 79.900 99.400

Sul 10.000 9.200 8.600 8.600 9.100

Centro-Oeste - - - - 11.800

Total 102.400 93.900 84.500 98.200 129.500

Figura 2 Produção e área plantada de amendoim no Brasil — Ano-safra 2000/01 a 2004/05
Fonte: Elaboração dos autores, a partir de Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) apud AGRIA-
NUAL (2006) e Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) (2006).
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Com o advento do cultivo das variedades de amendoim Runner — o cultivar 
Runner IAC 886, pesquisado e desenvolvido em território brasileiro, tem caracte-
rísticos aceitos no mercado internacional de amendoim; o IAC 886 é muito pare-
cido com produtos produzidos em outros países exportadores, como os Estados 
Unidos, a Argentina e a China (LOURENZANI; LOURENZANI, 2006) — e 
Caiapó, de ciclos longos e de grande investimento em equipamentos mecaniza-
dos tanto para o plantio como para a colheita, verifi cou-se uma signifi cativa re-
dução nos custos de produção da referida lavoura. O custo de produção total em 
reais (R$) por hectare (ha) varia entre R$ 2.789,26 e 3.073,89, custos de produção 
para a região de referência de Guariba/SP (Tabela 7). (AGRIANUAL, 2006).

Tabela 7 Custos de produção do amendoim no Brasil — Ano-civil 2005 (valores em reais por 
hectare)

Descrição ÁGUAS — Ereto — 3.800 
kg/ha

ÁGUAS — Rasteiro — 
4.800 kg/ha

Operações 414 442

Insumos 1.763 1.974

Administração 518 539

Pós-colheita 94 119

Custo total (R$/ha) 2.789,26 3.073,89

Custo total (R$/sc/25 kg) 18,35 16,01

Receita (R$/ha) 3.496 4.416

Resultado (R$/ha) 706,74 1.342,11

Margem sobre venda* 20% 30%

Região de referência Guariba/Estado de São Paulo
Fonte: Elaboração dos autores, a partir de AGRIANUAL (2006).
* Margem sobre venda =  Resultado (R$/ha) / Receita (R$/ha) x 100%

No ano-safra 2004/2005, a produção brasileira de amendoim foi de 301,7 mil 
toneladas — a previsão para o ano-safra 2005/2006 é de uma produção 4,4% 
menor. O estado de São Paulo concentra a maior parcela da produção brasileira 
de amendoim. No ano-safra 2004/2005, o estado paulista produziu aproximada-
mente 226,1 mil toneladas desse produto agrícola (Tabela 8). Contudo, a produti-
vidade brasileira da cultura do amendoim está no seguinte patamar: 2,33 mil kg/
ha. (CONAB, 2006).



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.2, n.2, p. 35-62, mai./ago. 2009 - ISSN 1981-9951 

43Sabes e Alves

Tabela 8 Produção de amendoim no Brasil — Ano-safra 2000/01 a 2004/05 (em toneladas)

Regiões 2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05

Norte - - - - -

Nordeste 5.400 5.600 10.000 14.500 10.900

Sudeste 174.100 167.900 150.600 188.800 245.700

Sul 17.200 15.900 14.300 14.000 11.800

Centro-Oeste - - - - 33.300

Total 196.700 189.400 174.900 217.300 301.700

São Paulo 164.500 157.400 146.400 175.700 226.100

Paraná 10.300 8.600 7.400 7.900 7.800

São Paulo (%) 83,63% 83,10% 83,70% 80,85% 74,94%

Paraná (%) 5,24% 4,54% 4,23% 3,63% 2,58%
Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) apud AGRIANUAL (2006) e Companhia Nacional 
de Abastecimento (CONAB, 2006).

O consumo de amendoim, seja in natura e/ou industrializado, apresenta uma 
tendência de crescimento no Brasil. Segundo especialistas do setor, o mercado 
brasileiro do amendoim é um tanto quanto promissor. O produto é conhecido 
e consumido de norte a sul do País. No entanto, a oferta de uma ampla gama de 
alimentos industrializados à base de amendoim está concentrada no estado de 
São Paulo, onde se localizam as grandes áreas de produção agrícola. (CONAB, 
2006). O consumo per capita de amendoim ainda é baixo no Brasil, aproximada-
mente 0,65 kg/habitante/ano — nos Estados Unidos, o consumo de amendoim 
é de 3 kg/habitante/ano. (ZEPPER, 2006).

Foi pensando nesse mercado que, no ano de 2001, a ABICAB criou o Pro-
grama Pró-Amendoim para estabelecer padrões de qualidade (controlar o ní-
vel de afl atoxina e implementar ações de segurança do alimento) e aumentar o 
consumo. Assim, a cadeia produtiva do segmento começou a organizar-se e os 
produtores começaram a implantar processos modernos de secagem industrial. 
(ZEPPER, 2006).

De modo gradual, o Programa Pró-Amendoim vai tendo êxito, haja vista 
que suas ações já implicaram em um aumento de 8% no consumo em 2005 em 
relação a 2004. A ABICAB prevê que, até o ano de 2007, o consumo per capita no 
Brasil chegue a 0,9 kg/habitante/ano. As ações de fomento da ABICAB também 
têm melhorado a dinâmica do comércio exterior brasileiro de amendoim e seus 
derivados. Atualmente, o Brasil quase não realiza importações, ao passo que já 
exporta o equivalente a US$ 52,225 milhões de amendoim e seus derivados (Ta-
bela 9). (ZEPPER, 2006; SECEX, 2006).
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Tabela 9 Balança comercial do amendoim do Brasil — Ano civil 2004 a 2005

Brasil 2004 2005

ton. mil US$ ton. mil US$

Exportação/Total 47.555 34.656 79.483 52.225

Amendoim (grão) 38.838 26.151 58.959 33.958

Farelo - - - -

Óleo bruto 6.740 6.602 17.824 15.741

Óleo refi nado 1.977 1.903 2.700 2.526

Importação/Total 237 351 203 330

Amendoim (grão) 179 164 152 140

Farelo 16 12 11 17

Óleo bruto 1 12 10 68

Óleo refi nado 41 163 30 105

Saldo/Global 47.318 34.305 79.280 51.895

Amendoim (grão) 38.659 25.987 58.807 33.818

Farelo (16) (12) (11) (17)

Óleo bruto 6.739 6.590 17.814 15.673

Óleo refi nado 1.936 1.740 2.670 2.421
Fonte: Elaboração dos autores, com base em Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior (SECEX/MDIC, 2006) e Análise das Informações de Comércio Exte-
rior (ALICE, 2006).

Além de tudo isso, a cultura do amendoim também apresenta um enorme po-
tencial para a produção de biodiesel. No caso brasileiro, o biodiesel será formula-
do e fabricado a partir da adição de álcool e óleo vegetal (extraído de soja, dendê, 
babaçu, mamona, amendoim etc.) ao combustível de origem fóssil. Entretanto, 
para que os atores econômicos do mercado de amendoim explorem, efetivamen-
te, essa oportunidade, os mesmos terão de implementar algumas ações: plantar 
os cultivares com maior teor de óleo, aumentar o volume de produção, aumentar 
a produtividade e expandir a área plantada. (PERES; FREITAS JR.; GAZZONI, 
2005).

2.3 A CADEIA PRODUTIVA DO AMENDOIM

A cadeia produtiva (CP) do amendoim é confi gurada pelos seguintes agentes 
econômicos: indústria de insumos/serviços ► produção agrícola ► indústria 
processadora ► distribuição (atacado e varejo) ► consumidor fi nal (Figura 3). 
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Figura 3 Cadeia produtiva do agronegócio do amendoim e seus derivados
Fonte: Elaboração dos autores, com base em Zylbersztajn (1995).

O segmento de produção de insumos/serviços é muito importante, pois o 
sucesso da cadeia produtiva do amendoim depende de tecnologia que propicie 
um cultivar de amendoim que tenha boa produtividade e qualidade. No entanto, 
esse setor não tem dirigido esforços de pesquisa e desenvolvimento (P&D) para a 
geração de inovação tecnológica (insumos/serviços inovadores) no agronegócio 
do amendoim do Brasil. (MACHADO, 2006).

O processamento dessa commodity agrícola está dividido em dois estágios: pro-
cessamento primário e processamento secundário. O processamento primário 
compreende tarefas de limpeza e secagem do produto. Esse estágio é, basica-
mente, implementado pelos seguintes atores: atacadistas, cooperativas agrícolas/
agroindustriais e empresários rurais. Quanto ao processamento secundário, o 
mesmo é executado pela indústria agroalimentar que utiliza o amendoim como 
matéria-prima (MP) no processo de fabricação dos seguintes produtos: amen-
doim salgado, doces, confeitos, pasta/creme de amendoim; amendoim in natura 
etc. (Quadro 1, p. 46) (MACHADO, 2006).

Saindo da indústria de alimentos, a produção segue em direção a dois desti-
nos: atacado e intermediário (leia-se empacotador). Os produtos são distribuí-
dos ao mercado atacadista, quando o mercado é doméstico, que o redistribui ao 
mercado varejista, onde fi cam, prontamente, disponibilizados para a venda ao 
consumidor fi nal nas inúmeras modalidades de equipamentos de varejo (leia-se 
supermercado, padaria, mercearia, doceiro, vendedor ambulante etc.). O agen-
te econômico denominado empacotador executa o seguinte papel nessa cadeia 
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produtiva: adquire a produção de várias micro e pequenas empresas (MPEs), que 
mantêm seus empreendimentos econômicos instalados em localidades rurais, 
embalando-as, novamente, sob uma grife diferente (marca própria do empacota-
dor), em porções diferentes. Depois, esses produtos seguem direto ao varejo, em 
um raio de operação com limites restritos. (MACHADO, 2006).

Quadro 1 Produtos industrializados à base de amendoim

Categorias de 
produtos

Confeitos de 
amendoim

Snacks de 
amendoim 
(condimen-

tado)

Doces de 
amendoim

Outros tipos

Tipos de produ-
tos à base de 
amendoim

- amendoim 
colorido;
- amendoim de 
chocolate;
- amendoim 
branco.

- amendoim tipo 
japonês;
- amendoim frito 
com pele;
- amendoim frito 
sem pele;
- amendoim sal-
gado temperado;
- amendoim tor-
rado com casca;
- amendoim tor-
rado bijú;
- salgadinho de 
amendoim;
- ovinhos de 
amendoim;
- amendoim 
doce pralinê.

- paçoca;
- paçoca rolha;
- pé de moleque;
- doce de amen-
doim gibi.

- crocantes 
granulados de 
amendoim;
- pasta de amen-
doim torrado;
- recheio 
cremoso de 
amendoim;
- amendoim cru 
(in natura).

Fonte: elaborado a partir de Machado (2006).

O consumidor fi nal é um ator econômico extremamente importante e ativo 
do sistema agroindustrial (SAG) do amendoim. Alguns estudiosos e pesquisado-
res pontuam a sazonalidade (leia-se oscilação) de preços, a ausência de contratos 
e os comportamentos oportunistas como os principais desafi os à competitivida-
de da CP do amendoim. (FARIA JR., 2001; FREITAS; AMARAL, 2002; MAR-
CELINO et al., 2003).

Outro desafi o para a competitividade do agronegócio do amendoim é o baixo 
nível tecnológico empregado em sua produção. Isso gera problemas ligados à 
segurança do alimento (food safety). Por exemplo, a contaminação por afl atoxina 
impede o consumo do amendoim nas formas in natura e processada. Tais fatores 
e aspectos denigrem e corroem a reputação dos agentes econômicos inseridos na 
cadeia agroindustrial do amendoim e seus derivados. (MACHADO, 2006).
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A conjunção desses desafi os e fatores somados a uma forte concorrência 
pressionam de modo signifi cativo a indústria do amendoim e seus derivados, 
que se mantém em atividade basicamente devido à venda de produtos com perfi l 
mais popular, sendo que a venda desses produtos populares está, principalmente, 
concentrada nas zonas periféricas dos grandes centros urbanos brasileiros. No 
entanto, os atores que compõem o mercado do amendoim e seus derivados já 
visualizaram uma janela de negócios para o setor: os mesmos buscarão explorar e 
atender um mercado consumidor diferenciado, o do autosserviço. (MACHADO, 
2006).

Por isso, o segmento industrial da cadeia produtiva do amendoim tem investi-
do no layout e no design das embalagens dos produtos. Tal linha de produtos pre-
senciou um declínio no volume de transações comerciais. Alguns dos motivos, 
são a acirrada competição com outros tipos de produtos, que apresentam preços 
competitivos, bem como a falta de um planejamento de marketing com perfi l 
mais ofensivo, que contemple o desenvolvimento de inovações e o pronto aten-
dimento dos desejos e dos anseios do consumidor fi nal (SALGUEIRO, 2005). 
Atualmente, empresas que não se relacionam diretamente com seus mercados 
consumidor e fornecedor têm amargado desempenhos insatisfatórios (SOBRI-
NHO; PRADO, 1999).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Conhecer a oscilação de preços de uma determinada commodity agrícola tem 
grande valia no direcionamento dos agentes econômicos que estão inseridos e 
que operam em uma dada cadeia agroindustrial. Os períodos de disponibilidade 
e de escassez de produtos agrícolas estão, normalmente, relacionados com os 
períodos de safra e entressafra, respectivamente. Entretanto, a época de safra pode 
ser diferente, dependendo do cultivar plantado e da localidade geográfi ca onde o 
mesmo é explorado.

O componente sazonal é um dos termos que compõem uma série temporal 
de preços. Uma série temporal, costumeiramente, está arranjada da seguinte for-
ma: apresenta uma tendência, apresenta um componente sazonal, apresenta uma 
variação cíclica, e apresenta um termo aleatório. (MORETTIN; TOLOI, 1987).

No caso de pesquisas e estudos a respeito de preços agrícolas, o fator sa-
zonal acaba possuindo periodicidade anual, ou seja, o termo sazonal apresenta 
periodicidade estacional, o que acaba refl etindo as épocas de safra e entressafra. 
Um modelo multiplicativo que representa uma série temporal de dados pode ser 
visualizado logo abaixo (SATO et al., 2005):
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Série temporal (Zt) = Tendência (Tt) x Componente sazonal (St) x Varia-
ção cíclica (Ct) x Componente aleatório (At)

Os métodos mais utilizados para calcular a sazonalidade de preços agrícolas 
são: o método da regressão, o método da média móvel e o método da diferença 
sazonal. A regressão é usada para calcular as sazonalidades de natureza determi-
nística, isto é, quando conseguem ser estimadas com precisão a partir de períodos 
mensais precedentes. Já o procedimento denominado média móvel é recomenda-
do a uma série temporal cujo termo sazonal varia no tempo e/ou é de ordem es-
tocástica. Quanto ao método da diferença sazonal, o mesmo também é indicado 
para o caso de sazonalidades de cunho determinístico. (SATO et al., 2005).

No caso de preços agrícolas:

Trabalho anterior de Hoffmann desenvolveu procedi-
mentos de cálculo de um índice estacional para cada dado 
utilizando o logaritmo da média móvel geométrica centra-
lizada. Em seguida calcula-se o índice sazonal pela média 
geométrica dos índices estacionais para cada mês. (1970 
apud SATO et al., 2005).

O método utilizado neste trabalho, tanto para calcular a sazonalidade de pre-
ços da saca de amendoim com casca contendo o volume de 25 kg (preço recebi-
do pelo mercado produtor agrícola) quanto para calcular a sazonalidade de pre-
ços da saca de amendoim descascado catado contendo o volume de 50 kg (preço 
vendido pelo mercado atacadista agrícola), foi o método da média geométrica 
móvel centralizada de 12 meses.

De acordo com Zampirolli e colaboradores (2005), o processo à obtenção do 
padrão de variação estacional por meio do método da média geométrica móvel 
centralizada implica que a variável preço em um dado momento t (Pt = Pij, sendo 
que i = 1, 2, ..., n indica o ano e j = 1, 2, ..., 12 indica o mês) seja formulada a 
partir de três termos:

(i) Uma tendência exponencial ABt = exp {a + bt}, com a mesma unidade 
de medida do preço, onde a = lnA e b = lnB são os parâmetros;

(ii) Um fator estacional adimensional     tal que:



Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v.2, n.2, p. 35-62, mai./ago. 2009 - ISSN 1981-9951 

49Sabes e Alves

(iii) Um termo aleatório adimensional U
t
, com E(lnU

t
) = 0

    Dessa forma, obtém-se:

Também pode ser demonstrado que o componente estacional pode ser ex-
cluído calculando-se a média geométrica móvel centralizada de doze termos (G

t
), 

disponibilizada em (ZAMPIROLLI et al., 2005):

Segundo Zampirolli e colaboradores (2005), pode-se provar que as distinções 
d

ij
 = d

t
 = ln P

t 
– lnG

t
 ou d

ij
 = lnD

ij
, em que D

ij
 = D

t
 = P

t
/G

t
 são cômputos de na-

tureza não tendenciosa dos fatores estacionais, onde os valores 100D
t
 = exp{d

t
} 

são intitulados índices estacionais. O procedimento para a obtenção de avaliações 
mais precisas e efi cientes acerca dos componentes estacionais torna-se algo pos-
sível mediante implementação da operação ou do cálculo da média aritmética dos 
valores de d

ij 
referentes a um mesmo mês (        ):

Onde        é a média geométrica dos D
ij
 ao j-ésimo mês, isto é:

se                    e,
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se                  .

Já que, segundo a condição (ii) do modelo,                   , ou, de outra manei-

ra,                                , fi ca um tanto quanto desejável que o produto das 12 

estimativas dos componentes estacionais (        ) iguale-se a 1 (um) ou, similar-

mente, que a adição dos          iguale-se a 0 (zero). Não ocorrendo isso, divide-se 

cada         pela correção (ZAMPIROLLI et al., 2005):

ou, de forma semelhante, diminui-se de cada         o valor da correção:

Daí resulta que os cômputos dos erros estacionais são dados a partir de:

que equivale a:

Para Zampirolli e colaboradores (2005), tais avaliações multiplicadas por cem 
(            ) resumem-se nos índices sazonais, que materializam o padrão de variação 
estacional do preço de determinado produto.

Ao calcular a dispersão dos d
ij
 relativos a um dado mês, estima-se o desvio 

padrão, por meio de (ZAMPIROLLI et al., 2005)
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se 7            12, e por

se 1            6.

Por defi nição, o índice de irregularidade (       ) resume-se em (HOFFMANN, 
1980): 

Semelhante a D
ij
 = exp{d

ij
}, o valor Sj é uma medida da dispersão dos Dij 

relativa ao j-ésimo mês. Desse modo, para cada período mensal, consegue-se 
um intervalo da dispersão dos índices estacionais, em que os limites superior e 
inferior procedem a partir das operações de multiplicação e de divisão do índi-
ce sazonal pelo índice de irregularidade, respectivamente. (ZAMPIROLLI et al., 
2005).

Além disso, uma sorte de atividades foi executada, implementada e desenvol-
vida com o intuito de atingir os objetivos apontados neste estudo. No caso dos 
dados secundários, os mesmos foram coletados de maneira fácil e rápida, com 
custo de obtenção relativamente baixo e tempo de coleta curto. Entretanto, não 
proporcionam um contato direto com a fonte, podem não ser exatos.

Todos os dados secundários utilizados no trabalho foram levantados a partir 
de consultas e/ou pesquisas em livros, trabalhos de cunho acadêmico, periódicos, 
centros de pesquisa e internet, sendo todos esses dados secundários oriundos de 
fontes bibliográfi cas de notória reputação e confi abilidade.

A referência de preços tanto para a saca de amendoim com casca de 25 kg, 
preço recebido pelo mercado produtor agrícola, como para a saca de amendoim 
descascado catado de 50 kg, preço vendido pelo mercado atacadista agrícola, foi 
o Instituto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do estado de São Paulo (SAAESP). O estado de São Paulo é o maior mercado de 
amendoim no Brasil. Logo, os preços praticados nas diversas praças de negócios 
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do estado paulista tornam-se os preços médios de referência para os agentes eco-
nômicos do agronegócio brasileiro do amendoim e seus derivados.

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DA SAZONALIDADE DE PREÇOS DO 
AMENDOIM

4.1 ANÁLISE DA SAZONALIDADE DE PREÇOS NO MERCADO PRO-
DUTOR AGRÍCOLA

A safra de amendoim tem início no mês de setembro de cada ano (início do 
plantio) e tem como término o mês de março (fi m da colheita). No mais tardar, 
os trabalhos pertinentes à safra são concluídos no mês de abril, e isso, esporadi-
camente, acontece quando as chuvas atrapalham as atividades de colheita da safra 
de amendoim.

Figura 4 Sazonalidade dos preços recebidos pelos produtores de amendoim com casca, de 1996 
a 2005
Fonte: Elaboração dos autores. Dados básicos do Instituto de Economia Agrícola (IEA, 2006) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAAESP) (R$/sc. 25 kg).

Os preços recebidos pelos produtores de amendoim por volta de setembro 
são uns dos melhores ao longo do ano. Esses preços somente fi cam atrás dos 
preços praticados nos meses de outubro, novembro e dezembro. Um motivo que 
dá suporte para os registros de bons preços para o mercado produtor de amen-
doim durante o mês de setembro é a realização dos festejos que homenageiam 
os santos Cosme e Damião. (SALGUEIRO, 2005). Tais eventos comemorativos 
acontecem em algumas regiões geográfi cas brasileiras, como nos estados do Rio 
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de Janeiro e de Minas Gerais, e são celebrados com a oferta de doces, principal-
mente à base de amendoim, às crianças. (SALGUEIRO, 2005).

Quanto à dispersão de preços recebidos pelos agricultores ao longo do mês 
de setembro, a mesma está ligada aos seguintes fatores: intenção de plantio do 
agricultor, nível de endividamento do produtor, previsão de preços para o pro-
duto agrícola, previsão da intensidade da demanda para o produto agrícola etc. 
Tal dispersão diminui no mês de outubro, haja vista que o mercado do amendoim 
já tem um juízo formulado quanto às capacidades operacional e econômico-fi -
nanceira do agricultor, bem como das perspectivas de preços e intensidade da 
demanda do mercado comprador para o ano-safra.

No caso do mês de novembro, os preços negociados para a saca de amen-
doim com casca contendo o peso de 25 kg costumeiramente são os mais altos 
para os agentes produtivos durante o ciclo anual.

Uns dos fatores que infl uenciam esses preços maiores no último quadrimes-
tre do ano é a baixa oferta de amendoim por parte do mercado produtor e uma 
constante demanda do mercado comprador, que precisa prontamente atender 
e abastecer as indústrias agroalimentares (IAAs). Uma importante indústria 
de confeitos à base de amendoim é a da região geográfi ca da Alta Paulista. Tal 
mercado transformador apresenta as seguintes características: grande número 
de concorrentes, grande diversidade de produtos à base de amendoim e grande 
atenção com o quesito de segurança do alimento. (HERRERA et al., 2004).

Na verdade, nos últimos anos a agroindústria do amendoim tem investido 
signifi cativamente em melhorias de processos e produtos com o intuito de incre-
mentar a promoção mercadológica de seus bens e serviços, e dessa forma buscar, 
constantemente, satisfazer, regularizar e padronizar a demanda por alimentos à 
base de amendoim derivada do mercado consumidor.

No entanto, a partir da segunda quinzena de dezembro os preços recebi-
dos pelos produtores de amendoim começam a ser pressionados para baixo. No 
bimestre que compreende os meses de novembro e dezembro, a dispersão de 
preços nesse nível de mercado é grande. Nessa época, a oscilação de preços em 
relação ao preço médio do amendoim é muito intensa, pois algumas variáveis – 
tempo e clima, por exemplo – são condicionantes relevantes para os indicadores 
de produção, produtividade e qualidade do amendoim. É como se nesse período 
houvesse um “mercado do clima” (também chamado de weather market pelos ana-
listas em commodities agrícolas) extremamente volátil, que sinalizasse as perspecti-
vas de preço para determinada mercadoria agrícola.

A curva de preços recebidos pelos produtores começa a inclinar-se negativa-
mente com o advento do início da colheita do amendoim nas regiões produtoras 
brasileiras (as principais e as mais importantes estão inseridas no estado de São 
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Paulo), que ocorre no mês de janeiro. É nesse mês que ocorre a maior dispersão 
de preços do amendoim em nível de mercado produtor. Tal dispersão ocorre a 
partir do início da confi rmação de variáveis importantes acerca da lavoura de 
amendoim, como: o volume de produção, a produtividade e a qualidade do pro-
duto; e verifi cação se esses indicadores preliminares podem de fato atender a 
intensidade da demanda e as expectativas dos mercados consumidores, sejam 
eles doméstico ou externo.

Os preços praticados no mês de fevereiro também enfrentam pressão de bai-
xa. Isso ocorre por causa da maior oferta de amendoim por parte do mercado 
produtor. As variáveis que infl uenciam o preço dessa mercadoria são quase que 
efetivamente confi rmadas nesse mês; logo, há uma diminuição na dispersão dos 
preços do amendoim.

No entanto, os preços começam a reagir a partir de março. Essa apreciação no 
preço da saca de amendoim deve-se à demanda aquecida por parte das indústrias 
processadoras que começam a formar e a compor os seus estoques para suportar 
a maior demanda do mercado consumidor nos meses seguintes. A partir desse 
mês, a oscilação dos preços do amendoim diminui e estabiliza-se, haja vista a 
confi rmação de informações sobre a situação da lavoura do amendoim. A di-
fusão dessas informações, sejam elas de natureza técnica ou econômica, e a sua 
apropriação pelos agentes econômicos auxiliam na confi guração de um ambiente 
de negócios estável para as diversas operações e transações pertinentes ao mer-
cado do amendoim.

Já o período de entressafra do amendoim começa no mês de abril e termina 
em dezembro, época em que os produtores fazem a manutenção nas máquinas 
e equipamentos a serem utilizados na próxima safra desse produto agrícola. A 
partir de abril começa a inclinação positiva da curva de preços recebidos pelos 
produtores.

Os preços começam a subir devido ao aquecimento da demanda das empresas 
processadoras de amendoim, pois o movimento de aquisições fi rmes do merca-
do comprador visa, justamente, a composição e/ou a formação de estoques que 
possam fazer frente ao maior consumo de amendoim e seus derivados, registrado 
no intervalo de tempo que compreende os meses de maio a julho, época de festas 
juninas e copa do mundo de futebol, sendo que esse importante evento esportivo 
ocorre a cada quatro anos.

Os preços negociados pelo mercado produtor durante o intervalo de maio a 
junho são um tanto quanto estáveis, pois ainda há, nesta época, um bom ajuste 
entre os mercados de oferta e compra do amendoim.

Portanto, de abril a junho, a dispersão dos preços no mercado produtor de 
amendoim tende a permanecer estável. Nesse período do ano, há um conside-
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rável fl uxo de informações que balizam de maneira mais racional as ações dos 
atores, tornado esse mercado menos volátil e menos suscetível a especulações de 
agentes oportunistas.

Entretanto, a partir do mês de julho os preços desse produto elevam-se no 
mercado produtor pelo fato de haver nesta temporada do ano uma considerável 
diminuição da disponibilidade de amendoim.

No mês de agosto, os preços do amendoim começam a elevar-se signifi cativa-
mente no mercado de produção desse produto agrícola. O principal motivo para 
esse movimento de alta, como sempre no mercado de preços agrícolas, deve-se à 
baixa oferta de amendoim no mercado.

Nos meses de julho e agosto, ocorre o aumento da dispersão dos preços re-
cebidos pelos agricultores de amendoim. O maior motivo para tal oscilação de 
preços nesse nível de mercado é a incerteza quanto à capacidade de atender o 
mercado comprador por parte do segmento produtor de amendoim.

4.2 COMPARAÇÃO DO PADRÃO SAZONAL DE PREÇOS DO MER-
CADO ATACADISTA COM O PADRÃO SAZONAL DE PREÇOS DO 
MERCADO PRODUTOR AGRÍCOLA DO AGRONEGÓCIO DO AMEN-
DOIM

O mercado produtor de amendoim, costumeiramente, entrega a sua merca-
doria (saca de amendoim em vagem contendo 25 kg) ao mercado atacadista. Ao 
receber o produto, o mercado do atacado envia um pequeno lote dessa merca-
doria a laboratórios especializados em análises de afl atoxina e de rendimento 
(comparativo entre o peso da casca e dos grãos para designar a massa de grãos 
contida nas vagens). Portando os resultados dessas avaliações, o agente atacadista 
resolve fi xar um preço de aquisição. O pagamento que sela essa transação entre 
atores econômicos do comércio de mercadorias agrícolas geralmente é feito com 
prazos que variam entre zero e 30 dias. (FREITAS; AMARAL, 2002).

Tendo, agora, a produção de amendoim do agricultor sob a sua proprieda-
de, o segmento atacadista inicia o processo de benefi ciamento. É nesse nível do 
mercado que ocorrem os processos de pré-limpeza, secagem e descascamento da 
oleaginosa, embora haja empresas nesse segmento que ofertam amendoim em 
casca benefi ciado ao mercado comprador. (FREITAS; AMARAL, 2002).

A produção de amendoim ainda passará por processos de seleção eletrônica e 
manual. Depois de todos esses processos de benefi ciamento, a produção selecio-
nada segue para o armazenamento, somente aguardando a sua revenda, que pode 
ser para os mercados interno ou externo, caso seja um lote que atinja os devidos 
padrões de qualidade requeridos. (FREITAS; AMARAL, 2002).
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Figura 5 Sazonalidade dos preços vendidos pelos atacadistas de amendoim descascado catado, de 
1996 a 2005
Fonte: Elaboração dos autores. Dados básicos do Instituto de Economia Agrícola (IEA, 2006) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAAESP) (R$/sc. 50 kg).

Os preços da saca de amendoim descascado catado de 50 kg vendidos pelo 
atacado começam a subir a partir do mês de agosto. Entretanto, até o mês de 
setembro esses preços ainda estão abaixo dos preços médios de venda desse seg-
mento da cadeia agroindustrial do amendoim. A partir de setembro, os preços de 
venda registrados nesse nível de mercado estão em movimento de alta e acima 
dos preços médios de venda.

Contudo, esse movimento de elevação dos preços de venda do atacado tende 
a estabilizar-se entre os meses de outubro a novembro, registrando um leve au-
mento na transição do mês de novembro para dezembro.

Comparando o padrão sazonal de preços do mercado atacadista com o pa-
drão sazonal de preços do mercado produtor para o último quadrimestre do ano, 
verifi ca-se que os preços do atacado começam a tornar-se mais altos depois do 
mês de setembro, enquanto os preços do produtor já estão mais altos antes desse 
período.

Mas há uma curiosidade nessa comparação: em dezembro, os preços do ataca-
do ainda estão satisfatórios, devido à entressafra do amendoim e à demanda padro-
nizada e regular da indústria de confeitos e doces, enquanto os preços negociados 
no mercado ao produtor apresentam uma curva com movimento de baixa, por 
causa da proximidade da colheita, época de maior oferta de amendoim.

Uma outra constatação que pode ser feita a partir da análise comparativa entre 
esses dois distintos níveis de mercado é a menor dispersão de preços registrada 
no segmento atacadista comparada a do segmento produtor. Uma resposta plau-
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sível para tal fenômeno é o melhor respaldo informativo e econômico-fi nanceiro 
do agente atacadista.

Os preços negociados no atacado são um tanto quanto estáveis no bimestre 
que vai de janeiro a fevereiro, embora seja possível identifi car uma tendência 
baixista da curva de preços. Assim mesmo, os registros de preço para os dois 
primeiros meses do ano geralmente encontram-se acima dos preços médios de 
venda.

A dispersão de preços desse bimestre somente é expressiva no mês de ja-
neiro, pois há incertezas com relação à produção, produtividade e qualidade do 
amendoim oriundo do mercado primário, bem como quanto a esses aspectos de 
ordem quantitativa e qualitativa serem sufi cientes para atender as necessidades e 
anseios da agroindústria fabricante de produtos à base de amendoim via mercado 
secundário ou atacado.

A partir de fevereiro, essa dispersão de preços começa a diminuir, pois o 
mercado atacadista já está fundamentado e estruturado com ativos, tanto de or-
dem informacional quanto de natureza econômico-fi nanceira. Logo, os agentes 
desse mercado conseguem operar em uma plataforma de negócios com maior 
estabilidade.

Ainda comparando o padrão sazonal de preços do atacado com o padrão 
sazonal de preços do mercado primário, para o primeiro bimestre do ciclo anual, 
percebe-se que os preços de venda do atacado fi cam estáveis, enquanto os preços 
registrados no setor produtor apresentam um movimento de intensa queda.

No caso da dispersão de preços nesses dois estágios de mercado, verifi ca-se 
que a mesma diminui no mercado atacadista, pois esse é um segmento mais or-
ganizado e bem informado, e isso acaba favorecendo a diminuição das especula-
ções sobre o preço. Tal fenômeno não ocorre no mercado produtor, pois esse é 
um setor menos organizado e que sofre grande infl uência das variáveis relaciona-
das ao clima. Dessa forma, esses fatores podem frustrar as expectativas quanto 
à oferta e qualidade do amendoim, o que só aumenta a incerteza nesse mercado; 
logo, o mesmo torna-se mais volátil.

O preço de venda do amendoim no atacado inicia um processo de baixa a 
partir do mês de fevereiro. Esse é um comportamento que continua durante o 
mês de março e estende-se até abril. Tal evento acontece porque há um ajuste 
entre os mercados de oferta e compra do amendoim.

No intervalo de tempo que compreende os meses de abril a agosto, o pre-
ço de venda do amendoim em nível atacadista é praticamente estável, somente 
havendo nesse período um momento de leve alta registrada apenas no mês de 
junho, época de mercado aquecido por causa das aquisições de amendoim por 
parte das empresas que compõem o setor agroindustrial da cadeia produtiva do 
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amendoim e seus derivados.
A baixa dispersão de preços em todo esse período, que vai de abril a agosto, 

em nível atacadista, deve-se ao planejamento da demanda feito com maior rigor 
por esse segmento, haja vista que esse setor tem de atender com regularidade à 
demanda um tanto quanto padronizada do mercado agroindustrial. Por isso, o 
comportamento do preço de venda da saca de amendoim descascado catado fi ca 
menos suscetível à oscilação dos preços. Entretanto, nota-se no mês de junho 
uma leve dispersão de preços, fenômeno motivado pela incerteza quanto à capa-
cidade do mercado atacadista atender prontamente à demanda derivada de um 
nível superior do mercado, justamente em um período de grande volume de ne-
gócios no mercado do amendoim, devido à época de realização de festas juninas 
em muitas regiões brasileiras.

Comparado o padrão estacional identifi cado no mercado atacadista com o 
padrão estacional identifi cado no mercado ao produtor para o período que vai 
do mês de março até o mês de agosto, constata-se que a curva sazonal de preços 
ao atacado comporta-se de modo mais estável, por um tempo mais longo, em 
relação à mesma curva do mercado produtor. A mesma linha de raciocínio serve 
para o quesito dispersão de preços.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se, por meio do presente estudo, a importância econômica e social 
que a cultura do amendoim desempenha em diferentes países do mundo. Na di-
mensão econômica, a produção agrícola do amendoim contribui para a compo-
sição de uma cadeia agroalimentar bastante importante para o agronegócio dos 
Estados Unidos. No caso da China, essa cultura a benefi cia com um expressivo 
volume de suas exportações, tornando o país asiático líder nessa modalidade 
de comércio internacional desse produto agrícola. Quanto à dimensão social, o 
amendoim torna-se um alimento imprescindível à dieta alimentar de nações po-
bres da África e da Ásia, onde a conjuntura nutricional do povo é extremamente 
defi citária.

No caso brasileiro, a lavoura de amendoim tem se recuperado de modo gra-
dual de um longo período de estagnação. No passado, décadas de 60 e 70, a 
produção brasileira de amendoim teve importância expressiva no abastecimento 
interno de óleos vegetais comestíveis. Já as perspectivas para a cultura no Brasil 
são muito otimistas. A plantação de amendoim é uma atividade agropecuária que 
faz rotação de cultura com a atividade canavieira, sendo esta uma cultura que 
expande de modo expressivo a sua área de plantio no Brasil por causa das opor-
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tunidades de mercado (combustível, energia e açúcar).
Notou-se que a pesquisa e o desenvolvimento (P&D) de novos cultivares 

de amendoim no Brasil vão benefi ciar sobremaneira a oferta e a qualidade des-
se produto agrícola e tudo isso favorecerá o processo de comercialização do 
amendoim brasileiro, tornando-o um produto com maior demanda por parte dos 
mercados interno e externo.

Verifi cou-se que o consumo de amendoim no Brasil, seja in natura ou indus-
trializado, apresenta uma tendência de crescimento, de acordo com analistas e 
especialistas do setor. É pensando nas oportunidades de mercado que a ABICAB 
tem estimulado ações que contribuam com a melhoria da qualidade e com o in-
cremento do consumo do amendoim.

Uma outra oportunidade de negócio que sinaliza fortemente para a cultura 
do amendoim é o seu enorme potencial para atender de modo signifi cativo à 
demanda brasileira por biocombustíveis.

Percebeu-se que a cadeia agroindustrial do amendoim tem se organizado e 
fomentado ações que possam desenvolver produtos e serviços de qualidade dife-
renciada para o pronto atendimento de um mercado consumidor mais exigente 
e procurado incentivar o maior consumo de amendoim e seus derivados no mer-
cado doméstico, também. No ano de 2005, essa cadeia produtiva movimentou 
cerca de R$ 1,6 bilhão e, com certeza, a participação do segmento que congrega 
as indústrias agroalimentares foi expressiva nesse faturamento, haja vista que tal 
setor fabricou aproximadamente 127 mil toneladas de produtos à base de amen-
doim.

Verifi cou-se que os preços praticados no mercado produtor de amendoim 
oscilam, de maneira intensa, durante as fases que constituem o ano-safra dessa 
cultura. De dezembro a fevereiro, viu-se uma curva de preços inclinada negati-
vamente, ou seja, os preços desse produto agrícola apresentam um movimento 
de baixa. Uma justifi cativa plausível para esse fenômeno é a maior oferta de 
amendoim no mercado, pois aquele intervalo de tempo, dezembro a fevereiro, 
corresponde à fase de colheita da safra do amendoim.

No entanto, de março ao início de dezembro notou-se uma curva de preços 
recebidos pelos produtores de amendoim inclinada positivamente, isto é, apre-
sentando uma movimentação de alta. Os preços do amendoim mantêm-se um 
tanto quanto estáveis nos meses de maio e junho, pelo motivo de ainda haver um 
harmônico ajuste entre os mercados de oferta e compra desse produto agropecu-
ário. Contudo, de julho a dezembro os preços do amendoim sobem fi rmemente. 
Tal comportamento durante essa época do ano (alta dos preços) pode ser justi-
fi cado pela menor oferta de amendoim no mercado, combinada a uma demanda 
quase constante do mercado comprador que abastece a agroindústria.
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Verifi cou-se também por meio de análise comparativa a diferença entre os pa-
drões sazonais de preços dos mercados ao produtor e ao atacado. A partir dessa 
análise, percebeu-se diferenças entre esses níveis de mercado, tanto no quesito 
movimento da curva sazonal de preços quanto no quesito dispersão de preços ao 
longo do ano-agrícola. Variáveis genéricas e específi cas, no caso de cada um des-
ses dois níveis de mercado, infl uenciam essas discrepâncias. Constatou-se tam-
bém certa estabilidade no movimento da curva sazonal de preços e da dispersão 
de preços do amendoim no mercado atacadista comparado ao mercado produtor. 
Dois atributos do mercado ao atacado podem ser decisivos para entender esse 
evento: primeiro, a melhor informação e, segundo, a melhor capitalização desse 
nível de mercado comparado ao mercado primário do amendoim. Na verdade, o 
mercado atacadista tem de trabalhar com posições mais fi rmes ao longo do ano 
com o intuito de diminuir as incertezas e as oscilações de preços acerca desse 
produto agropecuário, pois tem de atender prontamente à demanda padronizada 
e regular da agroindústria de doces e confeitos à base de amendoim.

Por fi m, constata-se que fatores sazonais, safra e entressafra, infl uenciam o 
comportamento e a dispersão de preços no mercado de amendoim ao produtor. 
Também se pode admitir, tacitamente, que a oscilação de preços no mercado 
de produção do amendoim pode estimular o processo de transmissão de pre-
ços para os demais setores que se encontram adiante no sistema agroindustrial 
do amendoim, porém, com níveis de intensidade diferentes, por exemplo: setor 
atacadista, setor agroindustrial e setor distribuidor. Contudo, ressalta-se a impor-
tância de conhecer a variação sazonal e a irregularidade de preços do amendoim 
em diferentes níveis de mercado que compõem a sua cadeia produtiva, sendo 
esse estudo extremamente valioso no norteamento dos agentes econômicos que 
operam, direta e indiretamente, no agronegócio do amendoim.
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